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Gerente de trânsito esclarece aumento de tarifa
de transporte público questionado por vereadora
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Mais de 700 notificações de  casos suspeitos
e 47 casos comprovados de dengue em Paraíso
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Arquivo
A engenheira e responsável pela Gerência de Trânsito da
Secretaria Municipal de Segurança Pública, Trânsito,
Transporte e Defesa Civil, Walquíria Caetano de Pádua
Vieira, esclareceu à reportagem do Jornal do Sudoeste
cobranças feitas pela vereadora Cidinha Cerize na ses-
são da Câmara Municipal desta semana. A vereadora te-
ceu críticas à qualidade do transporte ofertado atualmen-
te e que o edital para processo licitatório, além de prever
aumento da tarifa, segundo ela não atendeu sugestões
de melhorias propostas pela Câmara diante de estudo re-
alizado por vereadores.
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Reunião debate fortalecimento
da coleta seletiva em Paraíso

Santaterra Eventos resgata tradição e
traz seu primeiro “Carnaval de Salão”

Capa caderno Sudoeste Bpágina 7

Greve continua
em espera afirma

presidente do sindicato

Vereador Vinício
Scarano apresentará

Projeto de Lei que cria
IPTU Sustentável
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Desastres
naturais

'Por que ocorrem desastres naturais? Olhando pelo
ângulo físico, podemos dizer que as causas são variadas,
começando pelo descaso do homem para com o planeta,
como, por exemplo, a emissão excessiva de gás carbônico,
causando a destruição da camada de ozônio da atmosfera,
o que tem provocado um aquecimento excessivo do globo
terrestre, e, por adição, um desarranjo nas condições
climáticas, com picos de sol intenso e temporadas de frio
congelante, como ocorreu recentemente nos Estados
Unidos, onde, na cidade de Chicago, houve sensação
térmica de cinquenta graus abaixo de zero, mais frio que
no Polo Norte!

Também ocorrem tsunamis, como o que houve há
alguns anos na Indonésia, deixando um rastro de
aproximadamente 230 mil mortos, entre habitantes locais
e turistas. Terremotos no Japão, destruindo cidades
inteiras, pontes, estradas e, naturalmente, vidas. Nesse
caso, fala-se em movimentos de placas tectônicas, que
são as grandes bases de nosso solo. Vulcões aparecem
na Itália, na Indonésia, nos Andes, emitindo gases tóxicos
que asfixiam e lava candente que queima...

"Onde pode acolher-se um fraco humano,/Onde terá
segura a curta vida,/Que não se arme, e se indigne o Céu
sereno,/Contra um bicho da terra tão pequeno?"  Já
escreveu o genial poeta português Luís Vaz de Camões
em 1572, na grande obra "Os Lusíadas".

Quando vemos tantos acontecimentos funestos, que
têm acontecido até aqui no Brasil, não podemos deixar de
pensar nas causas metafísicas dos mesmos. Por que
acontecem em determinado lugar e não em outro? Por
que morrem algumas pessoas e outras não? Será que
alguma pessoa de Brumadinho, naquele dia exato, não
foi a Belo Horizonte fazer um exame de saúde e com isso
escapou da morte certa? Por quê?

'A grande resposta é que há muito mais coisas
envolvidas do que placas tectônicas, ou emissão de gás
carbônico. Não estamos sozinhos no Universo e nem por
nossa exclusiva conta aqui na Terra. Somos estagiários
aqui, como poderíamos estar em qual quer dos infinitos
mundos que pululam no espaço sem fim. Temos uma
missão, um trabalho, um curso a que nos propusemos
antes de pegar o invólucro de carne. Só que andamos
muito esquecidos. A televisão, o celular, os carros e aviões
tiveram um efeito anestesiante no Homo sapiens. E ele
está ficando materialista, trocando meia dúzia de dólares
e quatro noites de sexo por todas as estrelas, planetas e
galáxias do céu...

Couro grosso pede ferrão de ponta, ouvidos moucos
exigem o clamor dos vulcões ou o barulho avassalador
dos terremotos..

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

LUCROS, LAMA E SANGUE
PAULO R. HADDAD

Num ensaio sobre a relação entre liberdade e
capitalismo, Milton Friedman (1912 – 2006), líder da
Escola de Economia da Universidade de Chicago,
afirmava que o objetivo fundamental de uma empresa é
a maximização do lucro obtido dentro da estrutura legal,
sendo que qualquer outro objetivo secundário pode levar
ao “puro e total socialismo”. Essa concepção de empresa
tornou-se dominante até os anos 90, quando havia uma
preocupação uníssona com os resultados financeiros dos
empreendimentos e, ao mesmo tempo, uma absoluta
indiferença com as perdas e os ganhos socioeconômicos
e socioambientais de suas ações estratégicas e
operacionais.

A partir dos anos 90, iniciou-se uma contraposição a
essa concepção de empresa com a reformulação do
conceito de competitividade. Michael Porter sintetizou essa
reformulação, afirmando que uma empresa somente será
competitiva se ela o for do portão da fábrica ou da porteira
da fazenda para dentro, se a cadeia produtiva ou a cadeia
de valor na qual se insere for competitiva em seu conjunto
e se a região em que se localiza for igualmente
competitiva. Uma mudança de paradigma que implicou
novos modelos mentais e sistemas de crenças para as
lideranças empresariais.

Essa nova concepção de empresa promoveu a
ampliação em seu escopo com a abrangência de uma
tríplice base de objetivos: a eficiência econômica, se a
empresa criar uma vantagem competitiva sustentável,
adotando estratégias de baixo custo ou de diferenciação
e de diversificação dos produtos com suporte no
progresso tecnológico; a sustentabilidade ambiental, se

FORÇA TAREFA
O quadro é mais que preocupante, e ao que tudo indica a
ficha de boa parte da população paraisense parece não ter
caído. Já são mais de 700  suspeitos, com grande probabi-
lidade de serem confirmados, e 47 casos comprovados de
dengue no município. Enquanto o pessoal da Vigilância em
Saúde tem se desdobrado para conter o avanço do mosqui-
to transmissor da doença, quintais, terrenos e algumas áre-
as públicas continuam com lixo e recipientes que são
criadouros do temido mosquito. Neste sábado (9/2) uma for-
ça tarefa irá percorrer os locais mais críticos na tentativa de
colocar um paradeiro nos focos, e nos casos de dengue que
tem aumentado dia a dia.

AUMENTO
Nesta semana deve ocorrer a licitação por parte do municí-
pio para contratar empresa que se encarregará do transpor-
te público em Paraíso. De acordo com o edital, a tarifa de
R$ 2,80 e R$ 5,50 do serviço do transporte urbano e rural
deve passar para R$ 3,60 e R$ 7,15. A gerente de Trânsito,
Walkíria Caetano de Pádua Vieira explicou que o aumento
se deve à atualização do número de passageiros que atual-
mente utilizam o transporte, além de valores de encargos e
melhorias como, por exemplo, licitação para implantação
de um sistema de monitoramento da rota do transporte co-
letivo em tempo real.

QUESTIONOU
A vereadora Cidinha Cerize  teceu duras críticas à qualidade
do transporte ofertado atualmente e afirmou que o edital para
processo licitatório, além de prever aumento da tarifa, se-
gundo ela não atendeu sugestões de melhorias propostas
pela Câmara diante de estudo realizado por vereadores

CANTEIROS DE OBRAS
As empresas ganhadoras das licitações para as construções
dos prédios do Campus da Universidade Federal de Lavras
(Ufla), em São Sebastião do Paraíso já estão montando seus
respectivos canteiros de obras no local. Os trabalhos prelimi-
nares como limpeza de algumas áreas do terreno já tiveram
início. Segundo a instituição, após a solenidade para assina-
tura da ordem de serviço, ocorrido segunda-feira, dia 4, as
construtoras já começaram a mobilização para a construção
das estruturas, devendo atender aos prazos estipulados nos
contratos. Cada instalação tem um prazo de conclusão dife-
rente, mas a previsão é de que todas estejam concluídas em
até dois anos. O investimento é de R$ 31 milhões.

POR  DECRETO
Através de Decreto Municipal  a Prefeitura de São Sebasti-
ão do Paraíso fez o lançamento do Imposto Predial, Territorial
e urbano (IPTU) de 2019.Também via Decreto houve a atua-
lização monetária dos valores constantes da planta genéri-
ca, referente aos valores venais para o exercício 2019.Como
não foi editada a Planta Genérica de Valores que atualiza os
preços a serem cobrados, a correção foi feita levando em
consideração o índice de inflação acumulada entre dezem-
bro de 2017 a novembro de 2018. Com isso aplicou-se, de
acordo com o IPC-FIPE o percentual de 3,49% de reajuste.

IPTU Sustentável
É do vereador Vinício Scarano Pedroso a proposição que
deve se tornar um Projeto de Lei a ser apresentado nos pró-
ximos dias na Câmara Municipal de São Sebastiao do Pa-
raíso. Vinício propõe a concessão de 5 a 10% de desconto
no Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU). O assunto já foi
tema de estudo entre ele e a secretária de Meio Ambiente,
Yara de Lourdes Souza Borges. A iniciativa pretende incen-
tivar empreendimentos que contemplem ações e práticas
sustentáveis, destinadas a redução do consumo de recur-
sos naturais e dos impactos ambientais.

Greve
Depois de praticamente uma semana, a greve dos servido-
res públicos municipais da Prefeitura de São Sebastião do
Paraíso, prossegue. Sem barulhos e sem alardes as ativi-
dades prosseguem na tentativa de convencer os demais co-
legas a aderirem a paralisação que é mínima. A expectativa
para os próximos dias é em relação ao início do pagamento
dos salários de janeiro que deve ocorrer até terça-feira. A
considerar que está previsto sair a liberação de uma parte
dos valores que abrange a maioria dos servidores, tudo indi-
ca que o caldo continuará ralo e prossegue o garimpo até
segunda ordem.

MAQUINÁRIO
O assunto deu o que falar nesta semana. O ex- deputado
federal Carlos Melles, anunciou a chegada no município de
mais um equipamento. Melles disse ter destinado cerca de
R$ 500 mil para a aquisição de uma máquina motonivelado-
ra e o prefeito assinou convênio para que o veículo esteja na
cidade a partir desta semana que se iniciaa. É um reforço
para um setor tão carente e tão necessitado cuja a deman-
da é uma das maiores dentro do município.

INOPERANTES
De outro lado a vice-prefeita Dilma Oliveira, reclamou em
redes sociais que máquinas da Prefeitura ficam paradas na
parte da manhã tendo em vista que o horário de funciona-
mento da Prefeitura é a partir das 11h30. Segundo ela o
período em que o maquinário fica parado poderia ser utiliza-
do para limpeza de terrenos na cidade. O vereador Luiz de
Paula também mostrou no pátio três máquinas paradas para
manutenção, duas delas necessitando troca de óleo e filtro,
segundo ele foi feito o pedido agilidade para que o mais
breve possível elas voltem a executar os trabalhos principal-
mente na zona rural.

ESCALA DE PAGAMENTO
O Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Fa-
zenda, confirmou, na quarta-feira,6, a escala de pagamento
de fevereiro - e também de março - dos salários dos servido-
res estaduais ativos, inativos e pensionistas. Neste mês, a
primeira parcela será paga no dia 13 de fevereiro. Serão até
R$ 2 mil para todas as categorias e, até R$ 3 mil para os
servidores da Saúde e da Segurança Pública. No dia 25 de
fevereiro será paga a segunda parcela, quitando os salários
de todos os servidores.

MARÇO
De acordo com o secretário de Fazenda, Gustavo Barbosa,
a divulgação do cronograma também para o mês de março
foi para dar mais previsibilidade sobre o pagamento do orde-
nado ao funcionalismo. Em março, a escala seguirá o mes-
mo ordenamento. A primeira parcela será depositada no dia
13 de março, com o formato de valores e categorias idêntico
ao mês anterior. Já a segunda parcela será quitada no dia
26 de março. O secretário disse que segue orientação dada
pelo governador Zema para que haja o provisionamento dos
salários também para março.

PRESIDÊNCIA
Depois de ter tomado posse para o quinto mandato e ser
eleito primeiro presidente da Assembleia Legislativa na se-
mana passada, o deputado estadual Antônio Carlos Arantes
já teve a oportunidade de presidir uma sessão. Foi na terça-
feira,5, durante a primeira Sessão Ordinária da Assembleia
nesta 19ª legislatura. O presidente, Agostinho Patrus, que
abriu a reunião teve que se ausentar e a partir daí Arantes
conduziu os trabalhos e ao lado dos demais deputados e
deputadas.

a empresa se sujeita à preservação e à manutenção dos
ativos e serviços ecossistêmicos ao longo do tempo, na
busca de um jogo de soma positiva entre os interesses
de várias gerações; e, como terceiro objetivo, a equidade
social, por meio de ações que se traduzam na melhoria
na oferta de serviços sociais básicos e na formação do
capital social e institucional.

Para inúmeras empresas, esse tripé de objetivos
tornou-se um bem de luxo quando ocorreu a crise
capitalista, a partir de 2008. Bens de luxo são aqueles
cuja demanda cresce na fase de prosperidade econômica
e que tendem a ser descartados na fase de recessão
econômica. Assim, essas empresas retornaram
rapidamente à concepção friedmaniana dos anos 70, com
uma roupagem nova, de que sua missão institucional é
“maximizar o valor econômico para os acionistas”.

Simultaneamente, desenvolveu-se a concepção
contemporânea de valor público da empresa, a qual, como
contraponto à dominância do desempenho financeiro,
redefine a ideia de criação de valor, levando em
consideração não apenas os aspectos hedonísticos e
utilitaristas, mas também a dimensão ética e político-
institucional dos negócios.

Segundo o paradigma do valor público da empresa, a
sua estratégia de crescimento precisa ser monitorada
através de diálogo com os interesses maiores da
sociedade. Assim, muitas empresas brasileiras têm tido
excelente performance financeira, criando valor para os
acionistas, enquanto destroem seu valor público ao
contribuir para a degradação ambiental, para a
concentração da renda e da riqueza nacional e para gerar
lucros manchados de lama e de sangue.

(O Tempo – 04/02/19)

BISEMANÁRIO DE CIRCULAÇÃO REGIONAL
Filiado: Adjori e Abrajori

GRÁFICA E EDITORA DR LTDA. CNPJ: 05.336.514/0001-36
Av. Monsenhor Mancini, 212 - Sala 1 - Centro - Fone: (35) 3531.1897

CEP: 37950-000 / São Sebastião do Paraíso - MG
E-mail: jornalsudoeste@yahoo.com.br e jornalsudoeste@paraisonet.com.br

homepage: www.jornaldosudoeste.com.br
Editor e Diretor Responsável: Nelson de Paula Duarte - MT 08199

Diagramação: Vasco Caetano Vasco
REGISTRADO NO CARTÓRIO DE TÍTULO E DOCUMENTOS REGISTRO CIVIL

DAS PESSOAS JURÍDICAS SOB Nº 20 DO LIVRO B1 FOLHAS 024.
Impressão: Sangaletti Editora e Gráfica Ltda EPP - GRAFISC Gráfica e Editora

Rua Santa Isabel, 250 - Vila Isabel - São Carlos - SP - CEP: 13.570-790

Jornal do SudoesteEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTE

Textos assinados são de responsabilidade de seus autores
e não refletem, necessariamente, a opinião do jornal.

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
9 de Fevereiro de 2019

página 3Jornal do Sudoeste

Por João Oliveira

A engenheira e responsável
pela Gerência de Trânsito da
Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito, Trans-
porte e Defesa Civil, Walquíria
Caetano de Pádua Vieira, escla-
receu à reportagem do Jornal
do Sudoeste cobranças feitas
pela vereadora Cidinha Cerize
na sessão da Câmara Munici-
pal desta semana. A vereadora
teceu críticas à qualidade do
transporte ofertado atualmen-
te e que o edital para processo
licitatório, além de prever au-
mento da tarifa, segundo ela
não atendeu sugestões de
melhorias propostas pela Câ-
mara diante de estudo realiza-
do por vereadores. De acordo
com o edital, a tarifa de R$ 2,80
e R$ 5,50 do serviço do trans-
porte urbano e rural deve pas-
sar para R$ 3,60 e R$ 7,15.

Conforme explica Walquí-
ria, esse aumento, que já foi
explicado aos vereadores, deu-
se devido a atualização do nú-
mero de passageiros que atu-
almente utilizam o transporte,
além de valores de encargos e
melhorias como, por exemplo,
licitação para implantação de
um sistema de monitoramento
da rota do transporte coletivo
em tempo real.

Walquíria destaca que tudo
isto impacta no valor final da
tarifa e que, quando for finali-
zado todo o projeto por parte
do município, envolvendo es-
tudo de origem/destino das li-
nhas, pode ser até que esse
valor possa a vir abaixar, mas
que na atual situação, foi neste
valor que os estudos para a li-
citação chegou.

De acordo com gerente de
Trânsito, todos os estudos que
levaram a publicação do edital
anterior e que foi cancelado,
foram feitos com base no sis-
tema de 2010, já que com a
mudança de gestão que culmi-
nou com a saída do ex-prefei-
to, Rêmolo Aloíse, e finalização

Gerente de trânsito esclarece aumento de tarifa
de transporte público questionado por vereadora

do contrato para prestação do
serviço de transporte público e
que poderia culminar com con-
denação por improbidade admi-
nistrativa do prefeito Walker
Américo Oliveira, não deu tem-
po hábil para a Secretaria reali-
zar os estudos necessários.
“Com a impugnação do edital,
durante esse prazo de um ano,
em 2018, conseguimos realizar
o monitoramento do número de
passageiros, o que revelou uma
queda significativa de usuários
do transporte”, explica.

A engenheira de trânsito
conta que de 2010 para cá,
houve uma redução muito
grande de número de passagei-
ros: segundo ela eram 170 mil
passageiros transportados por
mês e agora, em 2018, esse
número caiu para 102 mil. De
passageiros pagantes de 139
mil caiu para 87 mil. “O servi-
ço é o mesmo, mas a receita é
menor. O custo do serviço tem
que ser dividido pelo número
de passageiro e, logicamente,
se cai o número de usuários a
tarifa aumenta. Além disto, so-
mente a atualização do cálculo
de encargos pessoais, que ha-
via sido feito com base em 2010
e culminou com o cancelamen-
to do certame em 2018, a tari-
fa já ia passar de R$ 3,00. Com
todas essas atualizações chega-
mos ao valor de R$ 3,60, isto
fazendo algumas reduções e
levando em consideração, por
exemplo, o sistema de monito-
ramente em tempo real da rota
que estamos licitando”, desta-
ca.

A vereadora também criti-
cou a redução de ônibus de um
edital para o outro e que o nú-
mero de linhas e ônibus deve-
riam aumentar porque a cida-
de cresceu. Criticou ainda a
exclusão do seguro de respon-
sabilidade civil e o prazo de 48
meses para que o município
regularize a situação que envol-
ve o número de rotas.

Sobre isso, Walquíria diz
que atualmente o município não

dispõe de recursos financeiros
para contratar equipe técnica
com conhecimento específico
na área de transporte público
para realizar toda a revisão des-
se sistema de transporte, mas
que atualmente, com entrada de
recursos que podem chegar
com a municipalização, quan-
do essa atualização, que tem
um prazo de 48 meses para ser
feito, for realizada, isto pode,
inclusive, impactar no valor da
tarifa, fazendo com o que o
valor seja reduzido.

“Nenhuma prefeitura faz
isto por conta própria, todas
contratam uma empresa espe-

Por João Oliveira

A empresa Matsuda realizou
reunião com vereadores no fi-
nal da tarde de ontem (8/2),
para apresentar um projeto de
ampliação da empresa no mu-
nicípio que, de acordo com o
diretor, Leonardo Junior, irá
gerar inicialmente 80 empregos
diretos e cerca de 500 empre-
gos indiretos. Para isto, ele jus-
tifica que a empresa precisa
fechar o acesso à estrada da
Itaguaba, situação que gerou
polêmica em meados do ano
passado. No entanto, ele pro-
meteu investir em melhorias
em rota alternativa para não
prejudicar moradores daquela
região e que tem serventia do
atual acesso.

O investimento conforme
explica, avaliado em cerca de
R$ 20 milhões, será para trazer
uma fábrica do seguimento de
pet que será acoplada a fábrica
e que seria necessário avançar
onde hoje passa a estrada de
acesso ao bairro rural da Ita-
guaba. Segundo Leonardo
Junior, a empresa vem crescen-
do todos os anos e investiu em
melhorias com a construção de
um pátio para os motoristas no
outro lado da estrada e na en-
trada principal, que culminou
com autuação da empresa.

“O Departamento de Estra-
da e Rodagem (DER) nos au-
tuou alegando que não poderí-
amos ter feito essa melhoria e
que aquele acesso estava irre-
gular e gerou todo aquele
estresse. Nós sempre pensa-
mos que esse acesso próximo
à fábrica, com nossas amplia-
ções, chegaria um momento
em que teríamos que unir to-
dos e ver uma melhor solução,
de modo a não prejudicar nin-
guém. O momento chegou,

Arquivo

cífica para prestar esse servi-
ço. A pesquisa de origem/des-
tino é feito da seguinte da ma-
neira: eu preciso identificar o
número de passageiros que
tem, por exemplo, em um bair-
ro novo, os horários que eles
desejam ser transportados e a
rota que é de necessidade da-
quela comunidade. A pesquisa
me fornece todos esses dados
que são usados para traçar a
rota de forma que não vá
impactar no custo aos passa-
geiros. Já aconteceu de esten-
dermos uma linha e que no fi-
nal das contas atendeu a ape-
nas um usuário e isto impactou

em todo o sistema, porque pas-
sou a atrasar a linha inteira cin-
co minutos chegando ao final
do dia com quase 1h de atra-
so”, ressalta.

Conforme Walquiria, atual-
mente são sete linhas e três
delas são dobradas, ou seja, são
necessários 10 ônibus para fa-
zer essas rotas. “Além disto
tem que ter um frota reserva
de 10%, que é o que o Tribu-
nal de Contas e órgãos regula-
dores recomendam. Em 2016
colocamos no edital 15 ônibus,
porque a empresa que atual-
mente presta o serviço traba-
lhava com isso”, diz.

Sobre o seguro de respon-
sabilidade civil Walquíria diz
que isto não foi colocado como
exigência obrigatória no edital
porque o seguro não é obriga-
tório, mas opcional. “No nos-
so contrato obriga que a em-
presa preste todo o tipo de
atenção que envolver acidentes
no transporte. Esse seguro é
muito mais interessante para a
empresa, porque de qualquer
forma se a empresa tiver se-
guro ou não, ela terá que arcar
com todos os custos com as-
sistência caso o ônibus se en-
volva em acidente”, completa.

estamos tendo a oportunidade
de trazer essa ampliação para
São Sebastião do Paraíso, e
temos inúmeras unidades por
todo o Brasil. Agora, de forma
mais transparente possível,
estamos envolvendo a Câmara
Municipal, vamos envolver es-
ses sitiantes e a Prefeitura. A
Matsuda já falou bastante des-
te assunto, mas nunca de for-
ma efetiva como hoje temos
feito devido a esse investimen-
to que está feito e precisamos
dar esse destino”, explica.

O diretor disse ainda que
assim como os proprietários
dessas fazendas, a empresa
também foi pega de surpresa
com a tentativa de fechamento
do acesso no último ano, em-
bora tivesse conhecimento do
possível fechamento. “Se
acontecesse aquele fechamen-
to, nós também teríamos sido
prejudicados porque fizemos
todo o investimento em porta-
ria, portões, pátio de estacio-
namento e teríamos que pas-
sar por uma estrada onde não
havia viabilidade, e naquela épo-
ca era período de chuva e ia

dificultar ainda mais a situação
da empresa”, lamentou.

CONTRAPARTIDA
Conforme Leonardo, uma

das propostas para trazer em
discussão a possibilidade do
fechamento da estrada e con-
tar com a compreensão de to-
dos,  é fazer investimentos na
estrada de acesso próximo ao
Morro do Baú, que segundo ele
não será pequeno, já que será
preciso abrir mais a via, cons-
truir estrutura para coleta de
água, cascalhamento, além de
recuar na rodovia para que as
pessoas possam ter acesso à
estrada, além da manutenção da
via.

De acordo com o gerente
administrativo da unidade,
Adilson Ribeiro Pereira, é um
investimento viável não apenas
para a empresa, mas para o
município. “Paraíso precisa de
empregos e já vimos várias
empresas tentarem se estabe-
lecer e não tiveram abertura;
não podemos perder isso. Acre-
dito que não irá atrapalhar tan-
to porque a distância será pra-
ticamente a mesma. O próprio

DER disse que aquele acesso
próximo ao Morro do Baú é o
melhor no que se diz respeito a
segurança, visibilidade do con-
dutor e não vai atrapalhar para
os produtores, além de gerar
um benefício muito grande
para Paraíso”, completou.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal, Lisandro
Monteiro, a proposta é benéfi-
ca para todos. “Terá diálogo
com a prefeitura e com os pro-
dutores, é preciso encurtar a
conversa; senão fica cada um
falando de um lado e não che-
ga a lugar nenhum. Vamos reu-
nir todo mundo para buscar um
acordo que ficará bom para
todo mundo”, completa.

Conforme foi dito, caso não
haja diálogo com os produto-
res e não haver acordo no sen-
tido de poder fechar aquele
acesso, a Matsuda deve levar
esse investimento para outra
unidade do grupo. Na próxima
terça-feira (12/2), o diretor da
empresa deve se reunir nova-
mente com vereadores, prefei-
tura e proprietários rurais para
apresentar a proposta.

Empresa promete geração de
empregos para fechamento de
acesso à estrada de Itaguaba

Empresa se comprometeu a faz investimentos em
rota alternativa para não prejudicar produtores

Vasco C.
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Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 010/2019, Tipo Menor Preço
por item. Objeto: Contratação de empresa especializada para cessão
de direito de uso (locação) de softwares integrados de Gestão Pú-
blica Municipal A abertura será dia 25 de fevereiro de 2019, às 13:30
horas

Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Tomada de Preços n.º 001/2019, Tipo Menor valor.
Objeto: “EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTES A REALIZA-
ÇÃO DA 16ª SÃO TOMÁS RODEIO SHOW NO MUNICIPIO DE
SÃO TOMAS DE AQUINO/MG com incentivo da prefeitura para
viabilização do evento até R$ 80.000,00 (oitenta Mil Reais)”. A aber-
tura será dia 28 de fevereiro de 2019, às 09:30 horas

O edital completo e as demais informações relativas às licitações encon-
tram-se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves
de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (035) 3535 – 1228,
diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 11 de
Janeiro de 2019. Jose Carlos Pimenta – Prefeito Municipal.

A primeira fase da 14ª edi-
ção do Campeonato Regional
de Futebol Master’s  50 che-
gou ao final no último final de
semana com os jogos que de-
finiram os classificados para
o hexagonal. As equipes do
Glória e Veteranos União foram
eliminadas. Já os times do
Caram, Ouro Verde e Pratápolis
do grupo A juntamente com
Senior’s, Termópolis/Minas
Grill e Internacional de Fran-
ca, da chave B seguem na pró-
xima etapa da competição e jo-
gam neste sábado, (9/2).

Os resultados dos jogos da
rodada anterior foram decisi-
vos. No Estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves (1º de
Maio), o Termópolis recebeu o
Internacional de Franca e ao
final o jogo terminou empata-
do por 3 a 3, resultado que clas-
sificou ambas as equipes. Na
outra partida, no Clube Recre-
ativo Senior’s Paraisense, a
equipe da casa que já estava
classificada recebeu os Vetera-
nos União que vinha de duas
derrotas e precisava de uma
vitória por goleada para tentar
a classificação, no entanto, o
time acabou sendo goleado por
6 a 0.

De acordo com o organiza-
dor da competição José
Roberto Gonçalves definidas
as equipes classificadas, já sa-
íram os cruzamentos do hexa-
gonal. Os classificados de cada
Chave A vão jogar contra as
equipes que avançaram pela
Chave B. Todas as partidas se-
rão realizadas neste sábado a
partir das 16h30. No Estádio
Dr. Joaquim Ferreira Gonçal-
ves o Ouro Verde Tênis Clube
recebe o Internacional de Fran-
ca. No Estádio Comendador
João Alves de Figueiredo, o
Termópolis recebe os Vetera-
nos de Pratápolis. No Clube
Senior’s Paraisense, a equipe
da casa receberá o Caram de
Passos, numa partida entre ti-
mes que já fizeram a final do
campeonato.

Neste ano o torneio tem em
disputa o Troféu Pedro Ivo de
Vasconcelos, considerado um

Ouro Verde jogará contra o Internacional no Estádio
1º de Maio onde sagrou-se campeão ano passado

Três jogos movimentam 2ª fase
do Campeonato Master’s 50

Senior’s Clube Paraisense e Caram de Passos voltam a se
enfrentar em Paraíso pelo Campeonato Regional de Master’s

FOTOS: Arquivo

grande incentivador do espor-
te amador da cidade.

O jogador Daguinha, da
Inter de Franca é o artilheiro

da competição com seis gols
assinalados.

A quarta edição da Copa
Regional de Futebol realizada
pela Secretaria Municipal de
Esportes, da Prefeitura de São
Tomás de Aquino chega ao fim
neste domingo (10/2) .Dois jo-
gos serão realizados quando
serão definidos os campeões
do torneio disputado em nível
municipal e estadual. As parti-
das serão realizadas no Está-
dio 3 de Outubro, sendo o pri-
meiro a partir das 8h15 e, em
seguida, a segunda decisão.

No último domingo,3 de
fevereiro foram disputados os
jogos da fase semifinal. Na pri-
meira partida a definição do
vencedor ocorreu através da
cobrança de penalidades. No
tempo normal Veteranos e 3 de
Outubro terminaram empata-
dos em 1 a 1 e nos pênaltis o 3
de Outubro levou a melhor ven-
cendo por 5 a 4. Na segunda
partida da manhã o Adega Via

Final da 4ª Copa
Regional acontece

no domingo
em São Tomás

de Aquino

Nova saiu vencedor contra a
equipe do Juventude Paraíso,
com o placar de 2 gols a zero.

À tarde foram realizadas
mais duas partidas. O Horizon-
te não teve dificuldades para
passar pelo Só Canelas. O re-
sultado foi a maior goleada da
fase semifinal,  6 a 0 para o
Novo Horizonte. Em seguida
fechando a rodada e definindo
os finalistas, o Clube Atlético
Santo Antonio derrotou a equi-
pe da casa e atual tricampeã,
Tenere por 1 a 0 e ficou com a
outra vaga para a final.

Com a definição dos finalis-
tas os jogos decisivos ficaram
da seguinte forma: às 8h15 jo-
gam Horizonte x 3 de Outubro,
pelo Torneio Municipal. Já na
fase regional a decisão sobre a
equipe que será campeã será
entre Santo Antônio x Adega
Vila Nova, jogo que será dispu-
tado a partir das 10 horas.

Abertas as inscrições
para o JEMG/2019

Estão abertas as inscrições
dos municípios para os Jogos
Escolares de Minas Gerais –
JEMG/2019. O processo é
simples, rápido e deve ser fei-
to pelo site jogosescolares.
esportes. mg. gov.br, no perí-
odo de 7 de fevereiro a 11 de
março. Participam do JEMG
jovens de 12 a 17 anos das es-
colas públicas e particulares
do Estado. Em 2018, 835 mu-
nicípios participaram da mai-
or competição escolar de Mi-
nas Gerais.

Os Jogos Escolares de
Minas Gerais – JEMG/2019
indica os representantes do
Estado para os Jogos Escola-
res da Juventude e para as
Paralimpíadas Escolares.

As modalidades disponí-
veis no JEMG/2019 são: atle-
tismo, atletismo PCD, badmin-
ton, basquete, bocha, ciclismo,
futsal, futebol de 5 (masculi-
no), futebol de 7 (masculino),
ginástica rítmica (feminino),
goalball, handebol, judô, judô
PCD, luta olímpica, natação,
natação PCD, peteca, tênis de

mesa, tênis de mesa PCD, tê-
nis em cadeira de rodas, volei-
bol, voleibol de praia, voleibol
sentado e xadrez, nos naipes

masculino e feminino. O JEMG
é o maior programa esportivo-
social do Governo de Minas
Gerais. A execução é de res-

ponsabilidade da Federação de
Esportes Estudantis de Minas
Gerais – FEEMG.

(por Philippe Hipólito)
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O vereador Vinício Scarano
Pedroso deverá apresentar à
Câmara Municipal na sessão
desta segunda-feira, 11, proje-
to de Lei que cria o IPTU Sus-
tentável. A iniciativa visa incen-
tivar empreendimentos que
contemplem ações e práticas
sustentáveis, destinadas à re-
dução do consumo de recur-
sos naturais e dos impactos
ambientais. “Reuni-me com a
secretária de Meio Ambiente,
Yara de Lourdes Souza Borges
para analisarmos a proposta
que poderá resultar na conces-
são de 5, 7 a 10% de desconto
no IPTU para quem se enqua-
drar na legislação que será pro-
posta”, comenta.

Segundo Vinício o projeto
prevê a instituição do Progra-
ma de Incentivo à Sustentabi-
lidade Urbana, denominado
“IPTU Sustentável”. Ele esta-
belece o desconto progressivo
no IPTU de imóveis que ado-
tarem medidas de redução de
impacto ambiental e eficiência
energética. A iniciativa abran-
ge os bens imóveis que rece-
berem certificação emitida pela
Prefeitura de São Sebastião do
Paraíso. O documento possui
o objetivo de incentivar em-
preendimentos que contem-
plem ações e práticas susten-
táveis destinadas a redução
do consumo de recursos na-
turais e dos impactos ambien-
tais.

No entanto, a certificação
é opcional e aplicável aos no-
vos empreendimentos a serem
edificados, assim como às am-
pliações reformas de edifica-
ções existentes de uso residen-

Vereador Vinício Scarano apresentará
Projeto de Lei que cria IPTU Sustentável

IPTU Sustentável prevê redução no imposto de quem reduzir impacto ambiental

cial, comercial, misto, indus-
trial ou institucional. Quem já
estiver regulamentado poderá
requerer a certificação desde
que atenda todas as exigências
da legislação que está sendo
criada.

O projeto prevê a criação de
três níveis de sustentabilidade,
sendo que no primeiro, prevê
que o empreendimento que
atingir, no mínimo, 60 pontos
será classificado como Nível
de Sustentabilidade 1. Os de-
mais níveis; com oitenta pon-
tos, estará no nível 2 e aquele
que atingir 110 pontos, se clas-
sificará no nível 3. No caso de
projeto de reforma ou amplia-
ção de edificação existente, as
ações e práticas de sustentabi-
lidade deverão ser relativa a
toda edificação e ao lote em que
ela se encontra implantada.

O vereador destaca que a
obtenção da certificação IPTU
Sustentável não exime do cum-
primento integral da legislação
ambiental, urbanística, edilícia,
tributária e demais normas le-
gais aplicáveis. As edificações
existentes que não foram obje-
to de licenciamento poderão
participar do Programa, desde
que obtenham a sua regulari-
zação junto aos órgãos licen-
ciadores municipais. Para os
empreendimentos não implan-
tados e licenciados antes da
vigência desta Lei poderá ser
pleiteada a certificação através
do protocolo de solicitação de
processo próprio, atendendo às
exigências listadas no artigo 5°.

O requerimento para obten-
ção da pré-certificação IPTU
Sustentável indicando as ações

e práticas de sustentabilidade a
serem adotadas, deverá ser
apresentado quando do proto-
colamento do processo de
construção, ampliação ou re-
forma, e modificação de pro-
jeto. Para tanto serão exigidos
documentos como formulári-
os, projetos de engenharia e
arquitetura, com seu respecti-
vo memorial descritivo. Só se-
rão admitidos os pedidos de pré
certificação de empreendimen-
tos que não tenham pendênci-
as relativas ao licenciamento e
fiscalização ambiental, median-
te a apresentação de declara-
ção do órgão municipal respon-
sável.

Em se tratando de ação e
prática de sustentabilidade re-
lativa ao consumo de água,
quando o empreendimento for
também abastecido com cap-
tações superficiais ou subter-
râneas, o empreendedor deve-
rá apresentar o documento de
outorga e anuência emitidos
pelo órgão competente. No
caso de ação e prática de
sustentabilidade relativa ao uso
da água proveniente de capta-
ções superficiais ou subterrâ-
neas destinada ao abastecimen-
to humano (potável), o empre-
endedor deverá apresentar o
documento de Controle de
Qualidade da Água, em atendi-
mento à Portaria n° 2.914, de
12 de dezembro de 2011, do
Ministério da Saúde.

No caso de ação e prática
de sustentabilidade relativa ao
manejo de resíduos sólidos, a
proposta do vereador assegu-
ra que o empreendedor deverá
apresentar junto com a propos-

ta de pré-certificação o Plano
de Gerenciamento dos Resídu-
os Sólidos da atividade. Nele
incluem-se as outras categori-
as de resíduos que não sejam
urbanos, como resíduos sóli-
dos industriais, especiais e pe-
rigosos, para avaliação pelo
órgão municipal competente.

Quanto aos descontos os
valores variam de 5% para
quem se enquadrar no núvel1,
7% no nível 2 e 10% no ter-
ceiro nível, esclarece Vinício.
O benefício tem validade de
três anos, após avaliação, po-
dendo ser renovado por igual
período a pedido do interessa-
do. Somente farão jus a conti-
nuar recebendo o benefício os
contribuintes que anualmente
estiverem em situação de regu-
laridade fiscal e cadastral em
30 de novembro de cada ano,
para vigorar para o exercício
seguinte. Havendo o descum-
primento das regras propostas
o decreto poderá ser cancela-
do.

Os recursos para custeio
do IPTU Sustentável serão
provenientes da majoração do
valor das multas previstas nos
artigos 154, incisos I, II e III;
artigo 160 e artigo 167 da Lei
Complementar nº31, que insti-
tui o Código de Obras do Mu-
nicípio. “A majoração dos tri-
butos prevista neste artigo ge-
rará um aumento de receita,
suprindo qualquer renúncia de
receita no exercício que entrar
em vigor e nos dois subseque-
ntes, em conformidade com a
Lei Complementar 101/2000”,
justifica Vinício Scarano.

Em sua justificativa o vere-

ador argumenta que conside-
rando o que prevê a Constitui-
ção Federal em seu artigo 225,
“todos têm direito ao meio
ambiente ecologicamente equi-
librado, bem de uso comum do
povo e essencial à sadia quali-
dade de vida, impondo-se ao
Poder Público e à coletividade
o dever de defendê-lo e
preservá-lo para a presente e
as futuras gerações”, acres-
centa. Ele ainda faz uma série
de considerações com
embasamento na Lei Orgânica
Municipal onde a Prefeitura
deverá atuar. Vinício cita tam-
bém a Lei de Responsabilidade
Fiscal no tocante a questão de
renúncia fiscal, situação que
não será caracterizada a
majoração dos tributos.

O vereador acrescenta que
caberá às Secretarias Munici-
pais de Obras e Serviços Pú-
blicos e de Meio Ambiente a
realização de programas de
ações de divulgação do Progra-
ma de Certificação. As secre-
tarias poderão expedir instru-
ções necessárias ao cumpri-
mento das normas estabeleci-
das. Caberá a Prefeitura pro-
mover a regulamentação da le-
gislação tão logo ela seja apro-
vada na Câmara e sancionada
pelo Executivo.

A preocupação com os im-
pactos ao meio ambiente inte-
gra uma das principais
concernências do legislador,
tendo em vista a exaustiva men-
ção ao tema. “A instituição do

programa tem por finalidade
conceder benefício fiscal ao
empreendimento que adotar
práticas que reduzam os impac-
tos ambientais, ao adotar sis-
temas eficientes que reduzam
o dispêndio de recursos natu-
rais, bem como fontes alterna-
tivas de geração de energia e
técnicas de construção que se
harmonizam com o conceito de
sustentabilidade”, assegura.

Com a adoção das práticas
necessárias para a obtenção do
benefício, haverá impacto di-
reto na qualidade de vida do
cidadão paraisense, uma vez
que estas contemplam a
destinação adequada de resídu-
os, técnicas de captação e
reaproveitamento de água, e
formas mais limpas e reno-
váveis de geração de energia,
dentre outras diversas práticas
listadas como desejáveis, com-
pleta.

O assunto foi amplamente
debatido nesta semana entre o
vereador Vinício e a secretária
municipal de Meio Ambiente,
Yara de Lourdes Souza Borges.
Junto ao projeto que será apre-
sentado, há também um anexo
com diretrizes sobre as ações
e práticas de sustentabilidade
que apresenta vários pontos de
apoio à legislação apresentada.
“Agradeço imensamente a co-
labora da secretária Yara
Borges e também espero a co-
laboração dos meus pares e
nobres colegas para a aprova-
ção desta legislação”, finaliza.

Vinício Scarano apresentará PLo na Câmara que institui
o Programa de Incentivo à Sustentabilidade Urbana

DivulgaçãoRoberto Nogueira

A greve dos servidores pú-
blicos municipais da Prefeitu-
ra de São Sebastião do Paraíso
completou uma semana na sex-
ta-feira,8. “O movimento con-
tinua em standy by - (em espe-
ra), vamos aguardar e esperar
o que a categoria quer e o que
for decidido o sindicato vai
apoiar”, afirma o presidente do
Sindicato dos Servidores Mu-
nicipais e do Sudoeste (Sem-
pre Sudoeste), Rildo Domingos
da Silva. Ele avalia que as no-
vas legislações aprovadas em
instâncias superiores estão di-
ficultando as ações dos sindi-
calistas. “Vivemos um momen-
to de insegurança para a classe
trabalhadora que está perden-
do o poder de luta”, comenta.

Ao ser indagado sobre qual
o balanço da greve iniciada na
segunda-feira, 4, onde os sin-
dicalistas  e membros do co-
mando de greve trabalharam na
conscientização da categoria, o
presidente do sindicato diz que
as ações continuam. “Estamos
em greve e ela continua”, afir-
ma Rildo Domingos. Ele reco-
nhece que o fato de a Prefeitu-
ra estar realizando pagamentos
parcelados é um fator que
desencoraja o servidor em ade-
rir à paralisação da categoria.

O presidente do sindicato
comenta que tem havido mu-
danças na legislação prejudici-
ais aos trabalhadores e princi-
palmente ao movimento grevis-

ta. “A questão é de interpreta-
ção à lei e cada juiz tem um
entendimento. Por isso, os atra-
sos no pagamento dos salários
de uma semana, 15 dias, de um
mês ou mais podem ser enca-
rados de diferentes maneiras
pelos julgadores. O que não
queremos é prejudicar o traba-
lhador que pode ser mais pe-
nalizado com o desconto dos
dias parados”, acrescenta.

Rildo enfatiza que o sindi-
cato vai lutar para que isso não
aconteça, mas não tem a ga-
rantia de que será atendido. “O
trabalhador tem nosso apoio
para parar, certamente vamos
tentar negociar para abonar os
dias parados, ele terá o nosso
respaldo. No entanto, frisamos
que ele deve estar ciente que
pode haver corte”, ressalta.

O sindicalista protesta con-
tra as leis que estão sendo apro-
vadas no Supremo Tribunal
Federal (STF). “Em relação às
novas legislações que estão
sendo criadas e impostas de
cima para baixo, elas inibem a
categoria. Já estão querendo
pôr fim a estabilidade para o
servidor público municipal ,
estadual e federal e isto só faz
aumentar os prejuízos aos tra-
balhadores”, comenta.

Embora a Constituição Fe-
deral ateste que o pagamento do
salário deva ocorrer no quinto
dia útil, “isso não vem ocorren-
do nos governos por ai afora e

os governantes não são penali-
zados, isso gera uma inseguran-
ça jurídica muito grande, prin-
cipalmente por ser em desfavor
ao trabalhador”, completa.

Para o presidente do Sem-
pre os trabalhadores precisam
despertar para a nova realida-
de que esta sendo criada. “Se
o servidor não acordar e não
tomar pé da situação fica difí-
cil” aponta Rildo. Ele assegura

ser necessário como em outros
tempos pagar um preço caro
para reverter a situação. “É o
que acontece aqui em Paraíso,
estamos prontos, não devemos
nos acovardar, do contrário
teremos uma derrocada muito
grande para a categoria, não
existe milagre a ser feito, é sim-
plesmente cada um assumir a
sua parte”, destaca.

Conforme Rildo, de manei-

Greve continua em espera
afirma presidente do sindicato

ra geral a fase é ruim para a
classe trabalhadora. “Não é só
em Paraíso, é em Minas e no
Brasil todo, estão tirando o po-
der de luta da categoria”, ob-
serva. A consequência é das
mais danosas para os sindica-
listas. “O que temos é o servi-
dor amedrontado, retraído e
isso até certo ponto é até com-
preensível”, opina. Contudo o
presidente do Sempre relembra

que para se ter as conquistas
obtidas hoje foi preciso muita
luta. “Tivemos muitos trabalha-
dores que doaram a vida, hou-
ve derramamento de sangue
para as conquistas obtidas para
os dias de hoje”, destaca.

Quanto ao futuro da greve
em Paraíso, o sindicalista re-
conhece que “sem paralisa-
ção não se chega a lugar al-
gum”. Ele pondera que “cada
um sabe onde a correia aperta.
Não surgiu o efeito desejado,
mas iremos manter até quando
der para suportar. A greve tem
de ser produtiva, quem for par-
ticipar deve abraçar de verda-
de”, conclui. Rildo Domingos
confirmou que neste final de
semana a Prefeitura está reali-
zando o pagamento para mais
uma fatia da classe trabalhado-
ra.

Neste sábado está previsto
que receberão os servidores da
ativa vinculados ao repasse do
Fundeb e o restante com re-
cursos próprios até o valor de
R$ 3.500,00 referente ao salá-
rio de janeiro. Quanto aos apo-
sentados, o Instituto de Previ-
dência dos Servidores Públicos
Municipais (INPAR) divulgou
que o pagamento será feito para
os aposentados, pensionistas e
que recebem auxílio-doença no
valor de R$2.150,01 até R$
3.540,00. Referente a dezem-
bro com os proventos brutos
totalizam 136 beneficiários.

Durante a primeira semana de greve na Prefeitura,
sindicato trabalha na conscientização dos servidores

Divulgação
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Veículos estacionados irregularmente em ponto de Ônibus , obriga o
embarque e desembarque de passageiros no meio da Rua Tem. José Joaquim

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na rua Tenente José Joa-
quim próximo ao cruzamento
com a rua Pimenta de Pádua,
existe ponto de ônibus, mas
devido à sinalização ineficiente,
motoristas têm estacionado bem
em cima onde ônibus param
para entrada e saída de passa-
geiros. Chegam ao local e são
obrigados parar no meio da rua.
Com isso congestionam o trân-
sito nas referidas ruas.

Veículos que descem pela
rua Pimenta e fazem conver-
são para acessar a rua Tenente
José Joaquim são obrigados
parar e esperar a saída de ôni-
bus para o desembarque de
passageiros. Além de conges-
tionar o trânsito nas duas vias,
há o risco de colisões.

Outro problema encontra-
do naquele trecho, e fica tam-
bém  o alerta para a Secretaria
Municipal de Trânsito se refe-
re à dificuldade, principalmen-
te para condutores de veículos
de maior porte que transitam
pela Pimenta de Pádua e que-
rem convergir na rua Tenente

José Joaquim, sentido rua Dr.
Placidino Brigagão. Ocorre que
costumeiramente há veículos
estacionados na Tenente José
Joaquim até praticamente na
esquina. Como se sabe a via é
estreita e o fluxo é grande, e
quem converge sentido rua Dr.

Placidino Brigagão não raras
vezes cruza com veículos em
sentido contrário que acaba
fechando parte da via, tendo
em vista veículos estacionados.

A sugestão é que o local
permitido para estacionamen-
to na Tenente José Joaquim

próximo à esquina com a Pi-
menta de Pádua seja um pou-
co mais recuado. E que a pa-
rada de ônibus seja melhor si-
nalizada, e para infratores que
insistirem estacionar onde não
é permitido, sejam aplicadas as
penalidades previstas.

Veículos estacionados em cima de ponto
de ônibus têm atrapalhado o trânsito

Na última quarta (6/2), o
Governo Federal retirou as ta-
rifas antidumping que incidiam
há 18 anos sobre as importa-
ções de leite em pó da União
Europeia e da Nova Zelândia.
Desde 2001, a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA) e a Federação da
Agricultura e Pecuária do Es-
tado de Minas Gerais (FAEMG)
mantinham constante pressão
para que essas tarifas fossem
renovadas a cada cinco anos.
A alíquota era de 14,8% para o
produto vindo da União
Europeia e de 3,9% para a Nova
Zelândia.

Para o vice-presidente de
Secretaria do Sistema FAEMG
e presidente da Comissão Na-
cional de Pecuária de Leite da
CNA e da Câmara Setorial de
Leite do Ministério da Agricul-
tura, Rodrigo Alvim, a retirada
das tarifas cria um risco de
competição predatória à produ-
ção nacional.

“Entendemos que foi uma
falta de sensibilidade do gover-
no, que, no afã de empreender
uma política econômica base-
ada no liberalismo e na abertu-
ra de mercados, não levou em
consideração argumentações
técnicas e econômicas que
apresentamos, tanto sobre as
características do produto lei-
te, dos sistemas de produção e
mesmo do papel social e eco-
nômico da pecuária de leite no
Brasil, como também a avalia-
ção de mercado internacional
e de práticas econômicas
adotadas, principalmente, pela
União Europeia”.

FAEMG condena
fim das tarifas
sobre leite em

pó da UE e
Nova Zelândia

Segundo ele, a medida é de-
finitiva, e criará cenário favo-
rável à entrada de grandes vo-
lumes de leite em pó, acirran-
do ainda mais a competição no
mercado doméstico, que já so-
fre com a importação vinda de
países do Mercosul, especial-
mente, da Argentina e Uruguai.

“A CNA está avaliando
ações que possam compensar
a abertura deixada pela retira-
da da taxa antidumping. Uma
alternativa, talvez, pudesse ser
aumentar a TEC (Tarifa Exter-
na Comum), aplicável a países
que não compõem o Merco-
sul”.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
SE POSICIONA

Em nota divulgada na tarde
de sexta-feira (8), o Ministério
da Agricultura disse estudar,
junto à equipe econômica do
governo, medidas para mini-
mizar impactos negativos do
fim do antidumping para a pro-
dução nacional e reestruturar o
setor como um todo, criando
melhores condições de compe-
tição no mercado internacional.
Leia trecho da nota:

“O antidumping, que vigo-
rava desde 2001, foi, sem dú-
vida, eficaz e decisivo, à épo-
ca, para a rentabilidade do se-
tor e permitiu a manutenção
dos produtores rurais na ativi-
dade. (...) Contudo, este tipo
de medida é temporária, e é pre-
ciso trabalhar em ações para
reestruturar a cadeia produtiva
do país, para tornar o setor
mais competitivo”.

(Ascom FAEMG)

Moradores do Jardim Ro-
sentina de Figueiredo que resi-
dem próximo a uma empresa
de sacarias voltaram a reclamar
e protestar contra o estabele-
cimento instalado no bairro. As
queixas são referentes ao ba-
rulho entre outros transtornos
ocasionados no local. Nesta
semana segundo informações
obtidas pelo Jornal do Sudoes-
te homens do Corpo de Bom-
beiros estiveram no local onde
localizaram e exigiram a retira-
da de galões que estariam sen-
do utilizados para o armazena-
mento de óleo de forma irre-
gular.

O caso foi registrado no fi-
nal de março e começo de abril
do ano passado, quando as ins-
talações da empresa chegaram
a ser interditadas. Além de en-
volver a Câmara Municipal, o
assunto ganhou grande reper-
cussão quando o empreende-
dor resolveu desabafar. Con-
forme o empresário Cristian
Silva ele possuía os laudos de
dedetização garantindo as boas
condições de conservação do
lugar.

As reclamações que leva-
ram a fiscalização da Prefeitu-
ra ao local era o aparecimento
de animais como ratos, bara-
tas, além do barulho e fluxo

intenso de caminhões. As quei-
xas foram descartadas pelo
dono da empresa. Silva chegou
a reclamar que após a visita dos
fiscais foram-lhe cobradas vá-
rias taxas e ele não sabia como
proceder, já que teria de dis-
pensar os 10 funcionários exis-
tentes e encerrar as atividades.

Na época, o agora presiden-
te da Câmara, Lisandro Mon-
teiro, saiu em defesa do em-
presário reconhecendo o
esforço do amigo para manter
o estabelecimento aberto na
cidade. Foi citado sobre o in-
vestimento para “construir a
fabriquinha organizada e bem
estruturada” que, no entanto
estava sem o alvará de funcio-
namento. Ele chegou a inter-
ceder junto ao prefeito para
contornar a situação e evitar o
mal estar causado com a visita
da fiscalização da Prefeitura.

A empresa que tinha a do-
cumentação registrada em São
Tomás de Aquino estava se
transferindo para São Se-
bastião do Paraíso. Na oportu-
nidade foi concedido prazo
para que fosse regularizada a
parte de documentação como
alvará sanitário, diagnóstico
ambiental e Auto de Vistoria do
Corpo de Bombeiros (AVCB).
Ainda de acordo com o Muni-

cípio, por estar inscrito no pro-
grama Micro Empreendedor
Individual (MEI) a empresa
poderia ter somente um funci-
onário registrado, sendo des-
cabida a dispensa de 10 traba-
lhadores.

RECLAMAÇÕES
PERMANECEM

Nesta semana a Polícia Mi-
litar e o Corpo de Bombeiros
foram novamente acionados
para tomarem providências em
relação ao mesmo estabeleci-
mento. No entanto, segundo
vizinhos, a polícia disse que
nada poderia ser feito enquan-
to que os bombeiros teriam
afirmado que o local não pos-
sui alvará para produzir saca-
ria. “Não sabemos se eles têm
o alvará da prefeitura. Os ve-
readores vieram aqui promete-
ram ajudar a empresa mesmo
sabendo que não há documen-
tos e esta irregular”, disse uma
moradora indignada com a si-
tuação.

Vizinhos se queixam que
nenhum vereador procurou os
moradores das imediações para
saber da situação e sobre os
incômodos causados pela em-
presa que estaria sendo prote-
gida. “Não sabem que a saca-
ria às vezes começa a fazer
barulho com as máquinas bem

Moradores voltam a reclamar de
empresa de sacaria no Rosentina

antes das 07h00 da manhã. Que
os vizinhos ao redor escutam
boa parte das conversas e pa-
lavras de baixo calão, pois, fa-
lam alto devido ao barulho das
máquinas. Não sabe que não
respeitam finais de semana nem
feriados”, aponta a moradora.
Ela diz que passado pratica-
mente mais um ano da primei-
ra denúncia, não sabe a quem
recorrer.

Se não bastasse outro pro-
blema apontado teve interven-
ção do Corpo de Bombeiros
que esteve no local e vistoriou
o galpão da empresa. A acusa-
ção era de que no local havia
vários recipientes destinados
para o armazenamento ilegal de
óleo. “Aquilo ali é um risco
danado de ocorrer um incên-
dio, uma explosão e destruir
todo o quarteirão. Vão esperar
ocorrer uma tragédia para de-
pois tomarem providências”,
indagou a moradora. No entan-
to, na vistoria feita no local os
Bombeiros determinaram que
todos os recipientes fossem
retirados do barracão da em-
presa. Entre os materiais remo-
vidos havia galões e vasilhames
com capacidade de armazenar
até mil litros cada. Na ocasião
foi constatado que estes reser-
vatórios estavam vazios.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação
nº 156/2019, Modalidade Leilão nº 001/19,  Tipo Maior Oferta  Por Lote.
A Comissão de Licitação torna público que se encontra aberto o Leilão nº
001/19, destinado à alienação de diversos bens móveis inservíveis (Veículos
e máquinas) à Administração Pública com fundamentos na Lei 8.066/93. A
sessão de Leilão será efetuada em 2 etapas: Módulo “on line”  com início
no dia 12/02/2019 , com acompanhamento através do site
www.fernandoleiloeiro.com.br e Módulo concomitante (presencial e
on line simultaneamente) com início no dia 27/02/2019, às 13 horas,
na Secretaria Municipal de Obras, Serviços Públicos e Planejamento Urbano,
com endereço na Rua José Osias de Silos, nº 889, Bairro Morada Do Sol, na
cidade de São Sebastião do Paraíso/MG. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, n.º 60, Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx) 3539-7015,
diariamente das  11:30  às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 06 de fevereiro de 2019.
Walker Américo de Oliveira – Prefeito Municipal.

PPPPPANFLEANFLEANFLEANFLEANFLETEIROTEIROTEIROTEIROTEIRO
Distribuo panfletos com honestidade e econômica.
Tratar Rua Francisco Bruno, 100  ou pelos fones

3531-8747 ou 99103-5441 André Luiz Bozeli
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Sebastião Tadeu Ribeiro

O prefeito Walker Américo
enviou na segunda-feira (4/2)
para a Câmara Municipal, pro-
jeto de lei complementar para
análise e aprovação. Dispõe
sobre a regularização fundiária
urbana e rural e a criação de
zonas de urbanização e interes-
se específico.

O projeto tem a  finalidade
de disciplinar a Lei Federal
13.405?17 de modo possibili-
tar a regularização fundiária em
áreas urbanas e rurais no mu-
nicípio de São Sebastião do
Paraíso, como também suprir
uma lacuna deixada pela lei
complementar que não prevê a
obrigatoriedade de os projetos
de condomínios de chácaras
ou de empreendimentos fecha-
dos localizados em zona rural
e urbanização específica ZEC
constituir área institucional.

O projeto supre também
divergências de entendimento
no que se refere à impossibili-
dade de instituir chácara de re-
creio ou empreendimentos fe-
chados localizados na zona ru-
ral do município, os quais pas-
sarão a integrar “zonas de ur-
banização de interesse especí-
fico”.

Por sua vez, também viabil-
iza a regularização de bens pú-

Prefeito envia à Câmara projeto sobre
regularização fundiária urbana e rural

Há mais de 12 anos sem energia elétrica , o único poste de cimento que ajudava
a levar energia elétrica aos moradores do Recanto Feliz foi retirado pela Cemig

blicos que venham possuir nú-
cleos urbanos e que estejam
sem registro.

Das 29 páginas do projeto
complementar enviado à Câ-
mara, com grande número de
artigos, no artigo 2.º, inciso V,
menciona estimular a resolução
extrajudicial a conflitos, em
reforço à consensuabilidade e
à cooperação entre estado e
sociedade. No inciso VI desta-
ca “garantir o direito social à
moradia digna e as condições
de vidas adequadas.

No inciso VIII prevê “or-
denar o pleno desenvolvimen-
to da eficiência das funções
sociais da cidade e garantir o
bem estar de seus habitante.
Mais adiante, no inciso IX bus-
ca “concretizar o princípio
constitucional da eficiência na
ocupação e no uso do solo”, e
no inciso X “prevenir e deses-
timular a formação de novos
núcleos urbanos “informais”.

O projeto também prevê
penalidades para proprietários
de loteamentos urbanos e
chacreamentos rurais que agri-
dem o meio ambiente, que não
realizem infraestrutura adequa-
da que possam prejudicar mo-
radores de loteamentos urba-
nos, condomínios e chácaras
na zona rural do município
paraisense.

A Comissão de Finanças,

Justiça e Legislação da Câma-
ra, formada pelos vereadores
Marcelo de Morais (presiden-
te), Cidinha Cerize e José Luiz
das Graças se reuniu especial-
mente para analisar com crité-
rio referido projeto, e o enca-

minhou para apreciação do se-
tor jurídico da Câmara. A Co-
missão pretende verificar a
constitucionalidade e legalida-
de do projeto que pode coibir
trambicagens e ilegalidades em
antigos e novos loteamentos.

É oportuno e vale lembrar
que o loteamento rural “Recan-
to Feliz” existe há mais de doze
anos e a presente data a maio-
ria das famílias não tem ener-
gia elétrica, nem escritura re-
gistrada da propriedade.

UM ALERTA

Em operação especial bati-
zada de “Desbravamento da
Terra Prometida”, realizada em
Uberlândia e região, da qual
participaram a Prefeitura de
Uberlândia, Polícia Civil e Mi-
nistério Público Estadual para
o cumprimento de mais de 60
mandados  judiciais, sete pes-
soas foram presas preventiva-
mente.

A operação teve como alvo
organizações criminosas que
comercializavam diversos
loteamentos clandestinos em
áreas rurais de Uberlândia,
Araguari, Estrela do Sul e
Ituiutaba.

A polícia apurou que, du-
rante a venda dos imóveis, os
núcleos empresariais garantiam
a regularidade do empreendi-
mento perante órgãos públicos,
entrega de escritura pública,
infraestrutura completa com
água, energia elétrica e abertu-
ra de vias de acesso até os síti-
os.

Foram expedidos 30 man-
datos de prisão contra os in-
vestigados e outros 35 de bus-
ca e apreensão. Foram presos
proprietários de loteamentos,
advogados e bacharel que se
apresentavam como membros
de um escritório especializado
em consultoria imobiliária.

Reunião realizada entre
membros da Associação de
Catadores de São Sebastião do
Paraíso (Acassp),com traba-
lhadores avulsos e informais do
setor debateu o desenvolvimen-
to de ações e propostas para o
fortalecimento da coleta seleti-
va no município. Há cerca de
um ano a atividade foi incre-
mentada depois que a Secreta-
ria Municipal de Meio Ambien-
te (SEMAM) ampliou o atendi-
mento para todos os bairros da
cidade. Na avaliação dos repre-
sentantes do serviço a situação
melhorou muito nos últimos 12
meses, mas, reconhecem que
ainda há espaços para o cres-
cimento da atividade.

O encontro foi realizado na
sala de reuniões da Semam e
reuniu catadores avulsos, in-
formais e membros da Associ-
ação dos Catadores do muni-
cípio. Desde fevereiro de 2018
o serviço de coleta de materi-
ais recicláveis foi ampliado
quando foi elaborado um ca-
lendário e desenvolvido um
roteiro para que toda a cidade
passasse a ser atendida, em
dias e regiões específicas.

De acordo com a secretá-
ria municipal de Meio Ambien-
te, Yara de Lourdes Souza
Borges a intenção é melhorar
ainda mais a prestação de ser-
viço. “Conseguimos evoluir
bastante de um ano para cá,
mas ainda há espaços para se-
rem preenchidos, podemos
melhorar e avançar mais”, ava-
lia. Ela ressalta que um dos as-
pectos a ser trabalhado junto
com a comunidade é consci-
entizar para que seja feita a
correta separação dos materi-
ais recicláveis e daquilo que
realmente vai para o lixo.

Reunião debate fortalecimento
da coleta seletiva em Paraíso

Coletores de recicláveis avaliam medidas para ampliar as atividades do setor

Divulgação

Outro aspecto que foi
enfatizado e que precisa da
colaboração da população é a
colocação dos recicláveis para
a coleta no dia certo. A cidade
foi dividida em sete setores,
sendo que na maioria dos bair-
ros a passagem é feita em um
dia específico da semana.  A
exceção é região do centro e
da Lagoinha onde a coleta será
feita na segunda, quarta e na
sexta-feira. Através de um to-
que sonoro e uma música a
população e avisada de que o
caminhão da coleta está pas-
sando em determinado local.

Por ser apenas um veículo
destinado a coleta do material

reciclável, há dias em que pode
haver atrasos, já que o volume
coletado tem aumentado sen-
do necessário esvaziar a ca-
çamba. “Como o objetivo é
aumentar a quantidade de
recicláveis, não esta descarta-
da a possibilidade de reforço na
frota ou de reestruturar o ca-
lendário com os dias da coleta.
Isso e um sinal de que estamos
no caminho certo”, avalia a
secretária. Profissionais da Se-
cretaria de Ação Social também
estão participando das reuniões
e colaborando com a organi-
zação do serviço.

Além da conscientização
que é feita com a população

adulta, outro trabalho que é fei-
to no sentido de formar futu-
ros cidadãos conscientes acon-
tece nas escolas.  Os alunos das
escolas da rede municipal, es-
tadual e particular participam de
uma gincana promovida pela
SEMAM.

As iniciativas implantadas
têm como objetivo principal
aumentar a vida útil do aterro
sanitário do município. “Por
outro lado a coleta seletiva é
fonte de renda para algumas
famílias e para as pessoas que
mesmo de maneira avulsa atu-
am no setor e ajudam de certa
forma a movimentar a econo-
mia”, finaliza.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público abertura do
Proc. nº 37/19, Chamada Pública nº 01/19, abertura dia 05/03/19, 10h,
para “Aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar”; Proc. nº
41/19, Pregão Pres. nº 05/19, abertura dia 22/02/19, 09h, para “Contratação
de serviços de Provimento de Acesso à Internet e Rede Interna de Comunicação,
abrangendo o fornecimento de 01 (um) link de Internet e interligação em
rede entre a Prefeitura (Paço Municipal), as Secretarias e demais órgãos
municipais através de links de fibra óptica, treinamento de funcionários,
locação, manutenção, atualização e configuração de softwares e hardwares
relacionados aos serviços descritos”. Os editais estão à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia
E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site
www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104 e-
mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 08/02/2019 - Ronaldo Pereira Dias -
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 16/19, T.P. nº 02/19, cujo objeto é “Contratação de empresa
especializada para execução de recapeamento asfáltico de vias urbanas,
conforme Contrato de Repasse Nº 829207/2016/MCIDADES/CAIXA”, com
a empresa: SRA ENGENHERIA EIRELI, CNPJ 23.160.092/0001-72, pelo
valor global de R$ 36.321,89; Proc. nº 17/19, T.P. nº 03/19, cujo objeto é
“Contratação de empresa especializada para execução de recapeamento
asfáltico de vias urbanas, conforme Contrato de Repasse Nº 828459/2016/
MCIDADES/CAIXA”, com a empresa: SRA ENGENHERIA EIRELI, CNPJ
23.160.092/0001-72, pelo valor global de R$ 31.504,90. Itamogi/MG – 08/
02/2019 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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Por João Oliveira

Embora não tenha saído
resultados de novos exames
atestando casos positivos para
a dengue em São Sebastião do
Paraíso, que atualmente já se
encontra com 47 casos com-
provados, o número de notifi-
cações continua aumentando:
713 casos de acordo com últi-
mo levantamento realizado.
Diante do cenário atual, a Vigi-
lância em Saúde irá promover
uma força-tarefa neste sábado
(9/2), envolvendo as secretá-
rias de Segurança Pública,
Meio Ambiente, Obras, Saúde,
além da Consita e da Associa-
ção de Catadores de Paraíso
(Acasp) e Câmara Municipal
para tentar frear o máximo pos-
sível a infestação do agente
transmissor da dengue em Pa-
raíso.

De acordo com a coorde-
nadora do setor, Daniela Cor-
tez, as ações começarão às 8h
partindo da AISP, no São Judas,
e vão até às 14h, atendendo
também o São Sebastião. Entre
elas está a limpeza de terreno e
remoção de lixo e resíduos dos

Mais de 700 notificações de casos suspeitos
e 47 casos comprovados de dengue em Paraíso
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quintais das residências. “Ire-
mos de casa em casa e juntos
iremos buscar remover o má-
ximo possível de materiais que
possam vir a servir como
criadouro da dengue. Toda a
população precisa estar envol-
vida porque o caso é grave e
estamos nos igualando à Pas-
sos. Dengue é uma doença que
mata e somente o poder públi-
co não dará conta”, alerta.

As ações de aplicação do
fumacê e UBV pesado conti-
nuam a todo vapor na região
do São Judas, São Sebastião,
Santa Tereza e outros bairro da
parte mais baixa da cidade e
onde se concentram o maior
número de notificações da
Dengue. Todavia, a coordena-
dora diz que outras regiões da
região central, por exemplo,
tem começado a notificar e os
agentes estão empenhados para
fazer o bloqueio e tentar impe-
dir a propagação da doença.

“É um trabalho diário,
estamos buscando atender o
máximo de residências possí-
vel. Realizamos a contratação
de 10 novos agentes para aju-
dar no combate ao mosquito.

Reprodução

Além da região central também
começou a aparecer casos no
Jardim Europa, Vila Formosa,

Alvorada e estamos buscando
fazer a cobertura também des-
ses bairros. Todavia, a popula-

ção precisa de se envolver, se
conscientizar da gravidade da
doença para que somente as-

sim, consigamos por fim ao
mosquito no município”, com-
pleta.


